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Gols contra de Lula.
Este é o título de artigo publicado em O Globo de 10-06-2005 de autoria de Frank Guggenheim, diretor executivo da Greenpeace no Brasil, que está incorreto e exagerado e contra o desenvolvimento do Brasil. A 2-11-2004 o Presidente Lula assinou a aprovação de um empréstimo do Banco Mundial de US$ 505 milhões para serem liberados imediatamente e mais US $ 700 milhões em 4 anos para proteção ao meio ambiente, a serem aplicados em projetos que o Banco Mundial aprovar e cujos recursos não podem ser contigenciados como são todos os demais recursos do Orçamento Federal. O Banco Mundial tem poderes de decidir em detalhe  como vão ser  a aplicados esses recursos em 15 Estados. Enquanto os países desenvolvidos só permitem medidas a favor do meio ambiente se elas não afetarem o seu desenvolvimento econômico, o Brasil, país com um população pobre de mais de 50 milhões, com um  PIB "per capita" 5 vezes menor que os deles, está se endividando com eles, renunciando ao desenvolvimento pleno de mais de 60 % do seu território. O Greenpeace e seus financiadores  têm que atuar é para diminuir as emissões de gases dos países desenvolvido e ricos que são os maiores agressores do meio ambiente., em vez de pressionar um país pobre para não se desenvolver, para que os ricos possam continuar a poluir.
